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TÍTULO: Erotismo, sexualidade, gênero: identidade, diferença e 
corporeidade na filosofia do século XX. 
 
I – OBJETIVO: 

 

O objetivo deste curso é triplo. Primeiro, trata-se de mostrar como temas 

aparentemente estranhos ao debate filosófico, como o erotismo, a sexualidade 

e a formação das identidades de gêneros, podem se transformar em tópicos 

fundamentais de reflexão filosófica. Veremos, através destes exemplos, como 

a filosofia não é definida por um conjunto determinado de objetos que lhe 

seriam de direito, como se houvessem objetos propriamente filosóficos. Na 

verdade, ela se define por um modelo de questionamento aplicado a objetos 

alocados em campos empíricos e autônomos dos saberes. Neste sentido, a 

filosofia não pode ser compreendida como mero conhecimento teórico, mas 

como modo de explicitação das consequências que práticas sociais 

determinadas produzem em nossas formas gerais de pensar. 

 Seguindo esta via, trata-se, em segundo lugar, de mostrar como a 

reflexão filosófica sobre o erotismo, a sexualidade e o gênero explicita a 

maneira com que o corpo desejante problematiza nossos conceitos de 

identidade e diferença, impondo desafios complexos à compreensão dos 

processos de formação da subjetividade.  
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A importância destes três conceitos na filosofia do século XX se explica, 

em larga medida, por um deslocamento no qual o processo de formação da 

subjetividade, assim como a dinâmica das relações intersubjetivas, será 

pensado de forma privilegiada a partir do desejo, e não apenas a partir da 

linguagem e do trabalho. A análise deste deslocamento será feita em três 

tempos, apoiando-se em três autores de gerações distintas: Georges Bataille 

(O erotismo), Michel Foucault (História da sexualidade) e Judith Butler 

(Problemas de gênero). 

 Por fim, trata-se de apresentar um modelo de leitura de textos filosóficos 

baseado na reconstituição de sistemas de relações entre autores. Não se trata 

de simplesmente procurar as influências diretas e as continuidades de um 

autor sobre outro, mas de mostrar como um autor define um espaço de 

questões ao qual outros autores poderão indiretamente se referir e 

desenvolver suas experiências intelectuais. 

 

II – CONTEÚDO: 

 
Primeira parte: Leitura de O erotismo, de Georges Bataille 

 

 Introdução à experiência intelectual de Georges Bataille: a articulação entre 

economia, estética vanguardista e filosofia na construção de um modelo de 

crítica da razão moderna. 

 A festa e o sagrado como fatos sociais para além da lógica utilitarista de 

maximização do prazer e afastamento do desprazer. A construção do 

conceito de gozo 

 A função de uma antropologia do erotismo na critica ao sujeito moderno e a 

suas figuras jurídico-políticas (a pessoa, o indivíduo). Em que a experiência 

do corpo desejante ultrapassa os limites do Eu. 
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 A hetorologia como projeto de crítica filosófica e como recuperação 

heterodoxa do marxismo. A importância economico-antropológica da noção 

de dispêndio. 

 

Segunda parte: Leitura de História da sexualidade, de Michel Foucault 

 

 A função do projeto de uma história da sexualidade no interior da 

experiência filosófica de Michel Foucault. O que significa exatamente “ter 

uma sexualidade”? Discurso, identidade e sexualidade a partir da metade 

do século XIX. 

 A crítica ao diagnóstico social de que nossa época seria marcada pela 

hegemonia de discursos repressivos sobre a sexualidade. A sexualidade 

como poder disciplinar sobre os corpos e como função de uma ciência. A 

distinção entre ars erotica e scientia sexualis. Norma e perversão na clínica 

da sexualidade. 

 À procura de uma relação ao corpo anterior a construção moderna da 

sexualidade. A ética dos antigos e a noção de “cuidado de si”. Um corpo 

desejante para além da sexualidade é possível? 

 O projeto de Foucault e a “guinada ética” da filosofia francesa a partir dos 

anos setenta e  oitenta. 

 

Terceira parte: Leitura de Problemas de gênero, de Judith Butler 

 

 A construção do conceito de gênero a partir da clínica das perversões 

(Robert Stoller). O uso do conceito como modelo de crítica às derivas 

essencialistas do feminismo.  

 Gênero e construção social: o uso da noção de performance para 

descrever o processo de constituição de identidades de gênero.  
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 Política e crítica da identidade em Judith Butler: a importância política do 

conceito de queer. A hipótese da natureza melancólica do 

heterossexualismo. 

 Erotismo, sexualidade e gênero como três modos de crítica das identidades 

sociais. 

 
III – MÉTODOS UTILIZADOS 
 

Aulas expositivas 

 

IV – AVALIAÇÃO 

 

Prova e/ou Trabalho. 
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